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Mamães!
“Faz com que a mulher estéril habite em casa, e seja alegre mãe de filhos. Louvai
ao Senhor”. Salmo 113.9

Servimos e glorificamos ao Deus
Todo-poderoso. Ao Deus que
tudo criou e tudo sustenta! Ao
Deus que faz com que “a mulher
estéril habite em casa, e seja alegre
mãe de filhos. Louvai ao Senhor”.

Ora, se o Senhor afirma que faz
com que uma mulher estéril habite
em casa e seja alegre mãe de filhos,
é porque Ele sabe da importante
missão que cada mulher carrega
de ser mãe...

Assim, queremos louvar ao
Senhor por cada mãe e externar
nossa gratidão a cada uma delas
com estas simples palavras:

Mães, mamães, mãezinhas,
“mãinhas”, “mamys”! Quem são
elas?

Elas são anjos dotados de
natureza humana! 

Elas embelezam a vida assim
como o por do sol entre nuvens

embelezam os céus que procla-
mam a glória de Deus!

São portas para vida e perpe-
tuadoras da humanidade!

Elas são como as flores que o
Pai plantou em cada canto da na-
tureza para embelezar e perfumar
a terra...

São como riachos de águas
refrescantes e cristalinas que sinu-
osamente atravessam a floresta da
vida levando vida por onde pas-
sam...

São como nuvens e ventos que
trazem a tão desejada e esperada
chuva...

Mães são como a inspiração do
poeta. Como pena na mão de
habilidoso escritor. 

Elas são os seres dotados de
braços que abraçam além da
capacidade... de corações que
batem além de suas vidas... de

mãos que afagam antes mesmo de
tocarem...

Elas são ligadas a vidas, que por
um fio se encontram a elas ligada
e assim permanecerão enquanto
viverem...

Podem não compreender o
sentido da vida, mas sentem a vida
além de suas vidas quando pulsam
dentro de si. 

Elas são criadas pelo Altíssimo
como natas doadora de vida!

Elas são como a luz da manhã,
quando sai o sol, da manhã sem
nuvens, quando pelo seu resplen-
dor e pela chuva a erva brota da
terra.

Elas são pérolas de grande
valor! Verdadeiros diamantes na
natureza! São verdadeiros tesou-
ros!

Elas são a maior expressão do
amor de Deus para com a humani-

dade!
São elas a maior expressão de

amor que um ser humano pode
demonstrar ao outro.

Elas são como estrelas no céu.
Diferem em brilho e luminosidade,
mas refletem a glória dAquele que
tudo criou!

Mães são únicas!
Mães são insubstituíveis!
Mães, “que o Senhor vos a-

bençoe e vos guarde; que o Senhor
faça resplandecer o seu rosto sobre
vós, e tenha misericórdia de vós;
que o Senhor sobre cada uma de
vocês levante o Seu rosto e vos dê
a paz”.

Feliz dia das mães!

Vilson Ferro Martins
Informações do autor
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 18:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Cuidados com as
crianças no inverno
A temperatura vai caindo e se
vestir, sair, tomar banho e outras
atividades corriqueiras vão fi-
cando mais complicadas, e para
as crianças o frio traz ainda mais
problemas! O corpo das crianças é
mais sensível e as defesas ainda
não estão bem fortalecidas, por
isso o cuidado dos pais é funda-
mental para a saúde das crianças
no inverno, principalmente os
bebês. Gripes, resfriados e pele
ressecada são os principais pro-
blemas que as crianças enfrentam
nas épocas de frio. Os recém-nas-
cidos correm um grande risco de
ter hipotermia, é muito impor-
tante ficar alerta para a tempe-
ratura do corpo das crianças no
inverno, mas não exagere demais
nas roupas. Para saber um pouco
mais veja as dicas de cuidados
com bebê no inverno

Lábios

Os bebês babam muito, isto é
normal, dentes nascendo e a falta
de controle da saliva faz os pe-
queninos ficarem sempre baba-
dos. Nosso papel como pais é estar

sempre com uma toalhinha e
evitar que a roupa da criança fi-
que muito encharcada, mas com
todo esse processo de “baba e se-
ca” os lábios podem ficar rachados
no inverno, devido ao vento e a
temperatura baixa. A melhor so-
lução para o problema é passar
protetor labial ou manteiga de ca-
cau para manter os lábios hidra-
tados.

Brotoejas

As brotoejas não são exclusi-
vidade apenas do verão, não! No
inverno as mães costumam exage-
rar na quantidade de roupas, prin-
cipalmente de lã, então as glându-
las de suor ficam “entupidas”
dando lugar a bolinhas vermelhas,
principalmente nas dobrinhas dos
bebês. Uma solução para este
problema é vestir as crianças com
várias camadas de roupas finas e
ir tirando conforme a temperatura
for aumentando.

Extraído do site:
escolaprimeiraopcao.com.br
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"Então a mulher cujo filho era o vivo falou ao rei (porque o amor materno aguçou por
seu filho) e disse: 'Ah! Senhor meu, dai-lhe o menino vivo e por modo nenhum o
mateis'" (I Reis 3.26).

Esta passagem mostra o que é verdadeiramente ser mãe. As duas mães
estavam brigando por um filho vivo, pois à noite uma delas deitou-se sobre seu
filho e este morreu. Ambas queriam ficar com a criança viva e as duas foram
levadas à presença do rei Salomão para ouvirem a sentença. Salomão pediu
uma espada e ordenou que a criança viva fosse partida ao meio e que cada uma
ficasse com a metade. A que não era a mãe concordou com a idéia dizendo: "isto
mesmo, nem meu nem dela", porém a verdadeira mãe não aceitou a proposta
e disse ao rei para dar a criança a outra mulher. Salomão então ordenou para
entregar o filho a verdadeira mãe. Hoje vemos muitas mulheres que até geram
filhos, porém o verdadeiro amor de mãe não está presente nelas. Constantemente
vemos nos noticiários mulheres que até matam ou concordam com a morte de
filhos, somente para se livrar deles para aprontarem por aí. Isto não é mãe.

Que Deus ajude vocês, mulheres, a desenvolverem o verdadeiro papel
para o qual Deus as chamou: de serem mães verda-
deiras e amar seus vilhos com um amor verdadeiro e
desprendido.

Parabéns pelo seu dia!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Verdadeiras mães!

"E Jesus lhes respondeu: Meu Pai
trabalha até agora, e eu trabalho
também" . João 5.1

Trabalho
Eu sou uma pessoa que aprendo
muito com o exemplo dos mais
experientes, mais bem sucedidos,
mais dedicados, mais competen-
tes, mais preparados, enfim,
aprendo com o exemplo de quem
posso aprender algo. Se Deus, o
Pai, e Jesus, o Filho, constam co-
mo trabalhando, quem sou eu
para não trabalhar.

O cristão e o trabalho envol-
vem-se numa constante tensão
que facilmente derrota alguns.
Uns por que não ligam para o
trabalho e deixam suas famílias
em situação desajustada, para
não dizer coisa pior. É um erro.
Outros trabalham demais e em-
bora supram todas as necessi-
dades materiais de sua família,
deixam seus filhos órfãos de pais
vivos. É um erro. Já outros, mais
medianos, não deslancham no
que fazem e ano após ano testi-
ficam um progresso nulo. É um
problema sério.

O ponto de equilíbrio na rela-
ção de um servo de Deus com
seu trabalho (sua fonte de sus-
tento) é quando não há idolatria
(nem do cargo, do salário do di-
nheiro, do poder, da posição).
Também não pode haver pregui-
ça ou desleixo, mas dedicação e
bom testemunho. Uma relação
equilibrada prioriza a família e o

relacionamento com Deus. Uma
relação equilibrada leva ao
sucesso, a satisfação e ao ajuste
familiar, com um suprimento
digno, embora nem sempre
luxuoso.

De um modo muito sábio o
Senhor instituiu o trabalho e
por isso nós devemos trabalhar.
Alguns afirmam que o trabalho
foi a maldição de Deus para o
homem quando o expulsou do
jardim em Gênesis 3, mas isso
é um equívoco. Dentro do jardim
o homem já tinha afazeres,
ainda que seu sustento não
dependesse disso. O trabalho
estava lá, a remuneração e a de-
pendência do trabalho para
sobreviver é que não. "Meu Pai
trabalha até agora", vindo da
boca de Jesus, deve ser defini-
tivo para quem pensa que tra-
balhar é desnecessário. Deus
nos ajude com isso.

"Senhor, eu não quero temer ou
desprezar o trabalho como forma e
força do Senhor em minha vida,
seja para aprimoramente pessoal,
desenvolver relacionamentos ou
simples sustento. Ajuda-me."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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“Pois ele levou sobre si o pecado de muitos, e pelos transgressores intercedeu”.
Isaías 53.12
Um dos capítulos da Bíblia que
mais me tocam é o 17 do livro de
João. Nesse capítulo Jesus ora por
si mesmo, pelos discípulos, por
todos nós.

Creio que nenhum cristão
ignora que estávamos todos fa-
dados à condenação eterna. Era
tanta iniquidade que não havia
outro caminho a não ser o que
conduzia ao inferno. Estávamos
irremediavelmente perdidos.

No capítulo em questão, Jesus
demonstra mais uma vez, e de
maneira inequívoca, seu inco-
mensurável amor pela humani-
dade. Indistintamente!

Amados, a Palavra de Deus
diz que Jesus foi desprezado,
tomou sobre si as nossas enfer-
midades, nossas dores... Foi ferido
pelas nossas transgressões, moído
pelas nossas iniquidades, e pelas
suas pisaduras fomos sarados. Foi
oprimido, humilhado, e não abriu
a boca. E ele precisava passar por
tudo isso? Claro que não. Foi por
amor. Por nós! Por mim, por você...
E não fizemos dele caso algum!

Jesus rogou por nós, e afirmou
que somos seus! Suplicou ao Pai
que não nos tirasse do mundo,
mas que nos guardasse do mal
( João 17.15). No versículo 24 ele
diz ao Pai: “quero que onde eu
estiver, estejam também comigo
aqueles que me deste, para que
vejam a minha glória, a glória que
me deste, porque me amaste antes
da criação do mundo”.

Amados, agora eu pergunto: e
a contrapartida? Trocando em

miúdos, o que temos feito por ele?
Jesus suportou a morte de cruz
pra que tivéssemos a oportu-
nidade de salvação. Digo oportu-
nidade porque temos o livre ar-
bítrio e podemos escolher onde
passar a eternidade. Já aviso que
só existem dois destinos: Céu ou
Inferno. E que o Mestre exige?
Que O aceitemos como nosso
Salvador! Claro que o aceitar tem
várias cláusulas a serem cum-
pridas. Guardar os mandamentos
significa cumprir a Sua vontade à

risca. Guardar os mandamentos
significa que O amamos. “Se
guardardes os meus mandamentos
permanecereis no meu amor, assim
como eu tenho guardado os
mandamentos de meu Pai, e
permaneço no seu amor” ( João
15.10). Teremos dificuldades?
Teremos dores? Passaremos por
algumas privações? Provavel-
mente sim, mas não necessa-
riamente. Aflições são possíveis
sim. Aliás, já fomos alertados sobre
isso, mas nem se preocupe tanto.
Ele não nos dará fardo maior do
que poderemos suportar, e tudo é
possível ao que crê.

Amados, o fim está próximo.

Olhem em volta e constatarão
essa dura realidade. É real. Os
sinais estão cada vez mais
evidentes. Observe como a fa-
mília, a menina dos olhos de Deus,
está sendo terrivelmente assolada.
Já não existem mais disfarces. Os
ataques estão cada vez mais
escancarados. Há uma galopante
inversão de valores. Irreversível,
eu diria. Na literatura, na música,
cinema... E o tal horário nobre da
televisão? Profanices de toda
espécie, muita vezes sob aplausos

de muitos que se confessam
cristãos.

A realidade do Reino dos Céus
depende de nós. Sim, será através
de o nosso agir que o Reino será
povoado. Será através da prática
do Ide que transmitiremos a
salvação que recebemos. Será
através do nosso testemunho que
o Espírito Santo fará a obra da
transformação. Como crerão, se
não há testemunhos?

Façamos a parte que nos cabe.
É um mandamento. E façamos
com alegria. Falemos de salvação
a quantos for possível. Quantos
de nossos amigos vivem em total
escuridão espiritual? Quantos

não conhecem a Verdade que
liberta? Até quando ficaremos
inertes assistindo multidões
sendo tragadas pelo diabo e
levadas ao lago de fogo e enxofre
que arde eternamente? Até
quando estaremos nos enchendo
de conhecimentos sem, no
entanto, transbordarmos aos
sedentos? Até quando, egoisti-
camente, guardaremos só para
nós o que de graça recebemos? O
sangue do condenado será
cobrado de nós!

Breve Jesus voltará, e convém
que não estejamos de mãos
vazias.  É preciso termos almas,
muitas almas, pra Lhe entregar.
Os anjos almejavam o privilégio
de anunciar o evangelho, mas o
Senhor preferiu entregar esse di-
reito a nós. Saiamos de nossa co-
modidade e anunciemos as boas
novas. Urge anunciarmos que só
Jesus salva. “E como crerão naquele
de quem não ouviram? E como
ouvirão, se não há quem pregue?”
(Romanos 10.14).

É tempo de retribuir tudo o que
Ele fez por nós!

Que Deus nos abençoe!

“Todos nós andávamos desgarrados
como ovelhas, cada um se desviava
pelo seu caminho; e o Senhor fez
cair sobre ele a iniquidade de nós
todos” (Iaíass 53.6).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Por nós

“No capítulo em questão, Jesus
demonstra mais uma vez, e de maneira
inequívoca, seu incomensurável amor
pela humanidade. Indistintamente!”
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Ser um adorador é o que Deus mais
deseja que sejamos. Deus me
chamou e nos chamou para sermos
um adorador, Deus te fez para ser
um adorador. Deus nos chamou para
servi-lo, para fazer a sua obra, essa é
uma das mãos pelas quais fomos
formados, mas na outra mão Deus
nos fez para termos comunhão com
ele. E adoração nada mais é do que
termos comunhão com Deus.

Quando Deus criou o homem no
jardim do Éden, o criou para ter
comunhão com Deus. Uma comu-
nhão verdadeira, uma comunhão
despretensiosa. A adoração começa
num lugar secreto, intimo de
comunhão com Deus. Sem essa dis-
posição de estarmos na presença de
Deus, não existe seminário de ado-
ração, não existe nenhuma fórmula
que se possa ensinar na vida da igreja
de como é a verdadeira adoração.

Adoração não tem nenhuma
fórmula para se conseguir, a não ser

estar na presença do pai, no lugar
secreto em íntima comunhão com Ele.
Adoração é o homem em comunhão
com Deus. É Deus no cair da tarde
no jardim do Éden visitando o ho-
mem e a mulher que ele criou e cha-
mando-os pelo nome. É isso que
Deus deseja e essa é a verdadeira a-
doração a que Deus nos convida.

Precisamos ter um lugar secreto
de comunhão com Deus, de intimi-
dade. Um lugar onde ali a nossa vida
é gerada, a onde a nossa vida é refor-
mada, a onde a nossa vida é trans-
formada, e curada por Deus. Onde
as nossas mazelas, nossos problemas
nossos pecados ficam diante do
Senhor no seu altar. Isso é adoração.

Começa com essa disposição de
desejarmos parar o mundo, parar com
a agitação, parar com que estamos
fazendo, deixar as coisas passageiras
e nos voltarmos para o eterno. 2 Co-
ríntios 4.18: “não atentando nós nas
coisas que se vêem, mas nas que se

não vêem; porque as que se vêem
são temporais, e as que se não vêem
são eternas.”

Adoração é um convite de Deus
para o eterno. Adoração é quando
decidimos investir a nossa vida no e-
terno. E parar para ouvir a voz de
Deus, isso é, o Eterno. Todo o resto é
passageiro, tudo tem um fim. Nossa
própria vida aqui nesta terra tem um
fim.

Em João 4.23: “ Mas vem a hora e
já chegou, em que os verdadeiros
adoradores adorarão o Pai em espírito
e em verdade; porque são estes que o
Pai procura para seus adoradores.”
Este texto é chave para a vida de
adoração da igreja. E o primeiro
princípio aqui é que Deus não
procura adoração. Deus procura
adoradores. Porque a adoração é um
produto e adorador é uma maneira
de ser. Deus procura o ser que adora
e não o produto. O nosso enfoque
deve ser no que é ser um adorador.

Existem algumas fórmulas gosto-
sas e boas de como ministrar o louvor,
existem coisas que podemos fazer
para que melhore tecnicamente a a-
doração. Mas, a adoração tem a ver
com o coração. A igreja tem gasto uma
grande parte do seu esforço, de seus
recursos, de seu potencial tentando
produzir adoração, mas o que Deus
mais quer é um coração de adorador.
Um coração totalmente dele. O que
significa um coração totalmente dele?
O que isso significa na nossa vida.

Temos então cinco perguntas para
meditarmos:

1.A quem adoramos?
2.Por que adoramos?
3. Aonde adoramos?
4. Quando adoramos?
5. Como adoramos?

...continua...

Asaph Borba
www.adorar.net

Fundamentos do louvor e adoração

A verdadeira adoração
Quando Deus encontra em um
coração verdadeira adoração, tem
prazer em mover sua mão. Alegra-
lhe mudar circunstâncias, curar,
manifestar seu poder, romper cadeias,
abrir portas que estão fechadas. A
adoração que muda a vida e flui, é
aquela que é fruto de um coração onde
o Senhor está entronizado.

E uma adoração que muda a gente
triste. Eu era um drogado que
perambulava pelas ruas de Porto
Alegre, meu único prazer eram as dro-
gas e a música triste. Tornei-me um
hippie, e andava cada vez mais triste e
arruinado. Quando o Senhor veio a mi-
nha vida e fez seu trono em meu cora-
ção, transformou o Asaph triste em um
Asaph alegre. A adoração em nossa

vida muda a tristeza em alegria, nos faz
gente feliz. A palavra do Senhor no
Salmo 16 diz: “Em sua presença há
plenitude de gozo”.

A adoração transforma as pessoas
em prisão em pessoas livres. Deus quer
adoradores livres em sua presença, não
somente para cantar e levantar as mãos
no santuário, ou dançar na presença
do Senhor, mas, sim para viver com
intrepidez a vida de Cristo.

A vida de adoração nos leva a viver
com liberdade a vida de Jesus em uma
sociedade perdida. Quando a presença
do Senhor é palpável em nossos
corações não podemos ficar calados,
temos que proclamar, temos que falar,
temos que viver, temos que pregar a
toda criatura.

Quando vivemos uma vida de
adoração na presença de Deus, vamos
ver como a Palavra de Deus se cumpre
em nossa vida. Quando as pessoas nos
vêem viver uma vida de adoração em
meio às crises, políticas, financeiras, se-
guramente se perguntarão o que acon-
tece conosco. Que existe em nossa vida.
E vão querer o mesmo. Vão ansiar esta
vida.

Esta vida irmãos não é algo
somente para nós, sim para todo o corpo
de Cristo. Cada um de nós é chamado
a viver uma vida verdadeira de adora-
ção na presença do Senhor como filhos
amados, comprometidos com seu reino,
com sua Palavra e com sua verdade.

“Vem a hora e a hora já chegou: es-
tamos vivendo à disposição desta hora.

Oremos: Senhor, eu quero viver uma
vida constantemente na tua presença,
ter em meus lábios teu louvor e um
novo cântico, gerado pelo teu Espírito
Santo em meu coração. Quero que teu
Espírito renove minha mente, que
muitas vezes está conformada com o
mundo, e influenciada pelas coisas do
mundo. Transforma-me pela renova-
ção da minha mente para ter um culto
genuíno e verdadeiro na tua presença,
culto racional, de lábios que confessam
teu nome. Ensina-nos a viver a
verdadeira adoração na tua presença.
Amém.

Asaph Borba
www.adorar.net
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“Enquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e dia
e noite, não cessarão”. Gênesis 8.22
Bem, voltemos novamente à
contemplação dos dois exemplos
de Jesus, do reino animal e do
reino vegetal. Tanto um quanto o
outro estão sujeitos inquestiona-
velmente a Deus. (Eis, porque a
chave do entendimento sobre este
texto é “sermos” filho ou filha de
Deus).

Para entendemos melhor e nos
posicionarmos, leiamos Gênesis
8.22: “Enquanto a terra durar,
sementeira e sega, e frio e calor, e
verão e inverno, e dia e noite, não
cessarão”. Aqui percebemos que
“enquanto a terra durar” haverá
quatro estações: primavera, verão,
outono e inverno. Assim, os
representantes citados por Jesus
tanto do reino animal quanto do
vegetal passam (estão sujeitos) as
quatro estações. 

A tempestade na madrugada
açoita ao pardal que agasalhado
apenas num galho de árvore
dorme despreocupadamente, no
entanto, pela manhã ele já se en-
contra de pé cantarolando sua
simplória canção em louvor ao seu
criador, mesmo que hora antes
enfrentava a fúria da tempestade

e do vento, por exemplo.
O lírio do campo por sua vez

floresce na estação certa, geral-
mente na primavera. É possível
que no inverno nem se ache a sua
localização e no verão suas folhas
sejam sapecadas pelo escaldante
sol, no entanto, na primavera, quer
o contemplem ou não, lá está ele
desabrochando exuberante para
glória do Seu Deus e para tornar
essa carcomida terra um pouco
mais bela e perfumada. 

Notadamente eles (tanto o
animal, quando o vegetal) se
guardam e se mantém dentro da
“esfera de vida” que Deus lhes
confiou, portanto, jamais veremos
por exemplo, um pardal consul-
tando um psicólogo e tampouco
um lírio numa sessão de psicanáli-
se. Tampouco o veremos angusti-
ados, desanimados e depressivos.
Deus os criou e eles permanecem
como estabelecido por Ele. O viver
de ambos se encontra em Deus e
de lá jamais se divorciam...

Eles “enfrentam” as quatro
estações - as intempéries da vida.
Não veremos um pardal voando
despreocupadamente em plena

tempestade e tampouco contem-
plaremos a beleza de um lírio em
pleno inverno. Eles se sujeitam a
Deus e as estações por Ele deter-
minadas... 

E nós? Sujeitamos-nos a Deus
e a cada uma das estações que
nos acometem? Em nosso coração
é possível encontrar um estado de
fidelidade e alegria, mesmo em
pleno “rigoroso inverno”? 

É preciso possuir sabedoria
para entendermos em qual delas
(das estações) nos encontramos e
aguardarmos mantendo-nos fiéis
até que a primavera desabroche
e nos mantenhamos sabedores de
que o mesmo Deus da primavera
é o Deus do inverno onde quase
tudo é escasso! 

Talvez em pleno inverno não
se encontre um pé de lírio, pois,
diante de tal estação as flores já
se foram, as folhas caíram e o talo
esmoreceu, mas, nem por isso
deixou ele de ser lírio. Ainda que
reste somente uma “batata”, ele
voltará no tempo apropriado
produzir lírios para glória do Seu
criador...

Em qual estação você se en-

contra hoje? Caíram-lhe as “flores
e as folhas”? Talvez até mais que
isso? Você continua servindo ao
Senhor Deus da mesma forma,
com a mesma santidade, justiça e
com o mesmo compromisso para
com Ele e seu Reino? Ele
continua sendo o Senhor de sua
vida?

Isto é buscar a Deus em pri-
meiro lugar e a Sua justiça! 

Só o fato de existir da parte de
Deus a promessa de que a busca
pelas coisas espirituais produz
toda provisão que necessitamos;
por si só já nos admoesta a não
vivermos em ansiedade e sim
“guardarmos” nossa posição de
filhos e filhas em Deus, o Criador
e Mantenedor de nossas vidas até
que cada estado passe, afinal, Ele
pensou em nós mesmo antes de
existirmos, logo, não seria Ele
igualmente capaz de suprir cada
uma de nossas necessidades?

...continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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O mito do amor

Você já ouviu esta frase: “Apenas
o amor é suficiente para manter
nosso casamento”? Isso não passa
de mito. A realidade é que para
que um casamento sobreviva às
intempéries do tempo é absoluta-
mente necessário que no relacio-
namento haja mais que amor.
Persistência, paciência, e compro-
misso mútuo de resolver com
maturidade e objetividade os pro-
blemas que surgirem - porque eles
vão surgir – são fundamentais!   

Aproximação traz intimidade,
mas traz também a necessidade
de mudanças e adaptações.
Mudança é algo difícil. Você só
pode tolerar uma certa quantida-
de de mudança se não for afetado.
E casamento traz consigo uma
gama enorme de mudanças. As
regras agora são diferentes. Você
não pode sequer minimizar o pro-
blema por viver com uma pessoa
antes do casamento. Na realidade,
estudos têm demonstrado que

viver em condição marital antes
do matrimônio tem sido o
indicador de uma quantidade
ainda maior de divórcios.   

Lembre-se de que o casa-
mento consiste não apenas de
duas, mas de três pessoas - você,
seu cônjuge e Deus. Se seu lar for
construído sobre terra firme, as
tempestades por mais bravias que
sejam jamais conseguirão der-
rubar o que foi solidamente cons-
truído.

Para Meditação: 

 ”Todo aquele, pois, que ouve estas
minhas palavras e as pratica será
comparado a um homem prudente
que edificou a sua casa sobre a rocha;
e caiu a chuva, transbordaram os
rios, sopraram os ventos e deram
com ímpeto contra aquela casa, que
não caiu, porque fora edificada
sobre a rocha” Mateus, 7.24,25.

Pr. Nélio da Silva

“Quando você dialoga como dois parceiros jogando no mesmo time, você pode
resolver problemas”. Jean Guilard
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A simplicidade do evangelho
e a sofisticação da igreja

agrade a todos os paladares e com o bom
uso dos aparatos tecnológicos, talvez eu
não me agrade desta igreja.

 Justificamos a sofisticação com
expressões como “busca por excelência”,
“relevância”, “qualidade”. Parece justo. O
problema é que a excelência ou a re-
levância do evangelho está exatamente
na sua simplicidade. É cada vez mais fácil
encontrar cristãos que acharam a “igreja
certa” do que os que simplesmente en-
contraram o evangelho. A sofisticação da
igreja mantém o cristão num estado de
espiritualidade falsa e superficial. A maior
deficiência do cristianismo não está na
forma, mas no conteúdo.

A verdadeira experiência espiritual
requer um coração aquecido e não
sentidos aguçados. Precisamos elevar
nossos afetos por Cristo, seu reino, sua
Palavra e seu povo, e não os níveis de
sofisticação e exigências institucionais. O
vaso deve ser de barro, sempre. O tesouro
que ele  guarda, o evangelho simples de
Jesus Cristo, é que tem grande valor. A
sofisticação produz queixas, impaciência,
falta de caridade e egoísmo. A simplicidade
sempre nos conduz à compaixão, sinceri-
dade, devoção e autodoação.

Ricardo Barbosa de Sousa
Pastor da Igreja Presbiteriana do Planalto
Extraído da Revista Ultimato - Ed. 340

O evangelho de Jesus Cristo é simples.
Simples na forma e simples no conteúdo.
A vida e o ministério de Jesus acontecem
num cenário simples. Ele anunciou as
boas novas do reino de Deus, demonstrou
a presença do reino através de palavras,
exemplos e ações. Convidou pessoas para
estarem e aprenderem com ele. Sofreu as
incompreensões do sistema religioso e
político do seu tempo. Morreu e ressus-
citou. Após a ressurreição, encontrou-se
com seus discípulos e comunicou-lhes que
recebera toda autoridade no céu e na terra,
e que, como Rei e Senhor, enviou seus
discípulos para anunciarem as boas novas,
levando homens e mulheres a guardarem
tudo o que ele ensinou, integrando-os
numa comunidade trinitária por meio do
batismo, e prometeu estar com eles todos
os dias, até o fim.

 Alguns dias depois, no meio da festa
de Pentecostes, 120 discípulos estavam
reunidos em Jerusalém, e a promessa de
Jesus se cumpriu. Todos foram cheios do
Espírito Santo, começaram a viver a nova
realidade anunciada por Jesus, saíram ale-
gremente, por todo canto, pregando a boa
notícia de que Deus visitou seu povo e
trouxe salvação, justiça e liberdade.

 A história seguiu e os cristãos foram
se multiplicando, organizando igrejas, cri-
ando instituições, formas e ritos. Porém, as
instituições cresceram e suas estruturas
se tornaram mais complexas e sofisticadas.

Transformaram-se num fim em si mesma.
A simplicidade do evangelho foi subs-
tituída pela complexidade institucional.

 C. S. Lewis, na carta 17 do livro
“Cartas de um Diabo a seu Aprendiz”,
aborda o tema da glutonaria e afirma que
uma das grandes realizações do maligno
no último século foi retirar da consciência
dos homens qualquer preocupação sobre
o assunto, e isso aconteceu quando ele
transformou a “gula do excesso na gula
da delicadeza”. Para C. S. Lewis, o
problema da gula, muitas vezes, não está
no excesso de comida, mas na sofisticação,
na exigência de detalhes em relação ao
vinho, ao ponto do filé ou ao cozimento da
massa. Fica impossível atender a um
paladar tão sofisticado. A simplicidade do
ato de comer dá lugar à sofisticação
gastronômica. Pessoas assim, segundo o
autor inglês, demitem cozinheiras,
destratam garçons, abandonam
restaurantes, cultivam relacionamentos
falsos e terminam a vida numa solidão
amarga.

 Como igreja, corremos o mesmo risco.
A simplicidade e pureza do evangelho já
não provocam prazer na maioria dos
cristãos ocidentais. A sofisticação da igreja,
sim. É o vaso tornando-se mais valioso
que o tesouro contido nele. Se a música
não estiver no volume perfeito, o ar
condicionado no ponto exato, a pregação
no tempo apropriado, com conteúdo que

esta ação não irá levá-lo a lugar nenhum.
 Portanto, pense antes de falar, pense antes
de agir.  Isso leva alguns poucos instantes,
mas pode lhe trazer uma vida toda de
valiosas recompensas. 

Para Meditação: 

“Quem é cuidadoso no que fala, evita muito
sofrimento”  Provérbios 21.23 .

Pr. Nélio da Silva

O que você espera?
Você já fez alguma coisa tão estúpida e
depois se perguntou: “por que eu fiz isso?”
Essa é uma boa pergunta.  Na realidade,
é uma pergunta tão boa que merece
também uma boa ponderação antes de se
tomar qualquer ação.  Muito mais fre-
quente do que se gostaria, a sua tendência
é a de se arrepender de ações e palavras
ditas num momento de tensão e calor
emocional. 

Porém, as coisas não têm que ser
necessariamente assim.  É realmente mui-
to simples agir, falar e viver com intenciona-

lidade.  Apenas pergunte a si mesmo –
antes de tomar uma ação – “o que é que
eu desejo alcançar?  Pense na dor que é
possível se evitar ao fazer essa simples
pergunta.  Considere quantas coisas de
real valor poderiam ser alcançadas apenas
por um agir ponderado e com apenas um
pouco de reflexão antes de pronunciar
uma palavra dura, carregada de hosti-
lidade.   

O que você deseja alcançar com isso
que você está fazendo?  Não existe
propósito algum em se tomar uma ação se

“Deixa a ira, abandona o furor porque certamente isso acabará mal”. Rei Davi

Cachoeira
de graça
“Você se enche da graça como um
homem enche seu cálice debaixo
de uma cachoeira” (Annie
Dillard).

E como é bom estar debaixo
da graça abundante do Senhor!
Como é bom encher o coração
da presença de Deus. Como é
bom saber que a graça do Se-
nhor nos resgatou do mundo pa-
ra uma grande salvação.

Eu quero estar debaixo da
cachoeira das bênçãos do Se-
nhor. Quero encher minha vida
do Seu perdão. Quero desfrutar
de Seus maravilhosos cuidados.
Quero estar abrigado debaixo
de Sua graça.

Antes eu vivia no pecado,
afastado do Senhor, sem alegria
na alma, sem motivação e sem
sonhos. Encontrei a cachoeira
da graça de Deus e fui preen-
chido, transformado, redimido.
Meu cálice vazio se viu cheio
de verdadeira felicidade.

Deus tem amor em abun-
dância para dar. Deus tem gozo
abundante para dar. Deus tem
paz abundante para dar. Sua

cachoeira de graça encobre toda
dúvida, dissipa todo temor,
renova as nossas forças, apaga
a velha natureza carnal e res-
taura todo nosso ser, enchendo
nossos cálices de grandes mo-
mentos de vitória.

Se eu enfrento um momento
de angústia, a graça do Senhor faz
transbordar de regozijo o meu
coração. Se eu passo por momentos
de enfermidade, a graça do Senhor
alivia minhas dores e renova as
minhas esperanças. Se as dificul-
dades financeiras tentam tirar a
minha paz, a graça do Senhor me
lembra que Ele prometeu suprir
todas as minhas necessidades. A
qualquer instante, em qualquer
situação, posso chegar debaixo da
cachoeira da graça do Senhor e
contar com toda a abundância de
Seu amor.

Você enche seu cálice com
conta-gotas ou já aprendeu a
colocá-lo debaixo da cachoeira
do Senhor?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet

“Veio, porém, a lei para que a ofensa
abundasse; mas, onde o pecado abundou,
superabundou a graça”. Romanos 5.20


